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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO E VASCO CARVALHO

Há 39 anos em Guimarães, com loja na rua de S. Gonçalo, o Gru-
po Jorge Oculista conquistou os vimaranenses pela qualidade do 
serviço prestado, mas também pelo atendimento próximo e aten-
to, respondendo de forma célere às necessidades e preocupações 
dos seus clientes. 
 
Fruto dos quase 60 anos de experiência da marca (a primeira loja 
abriu em Santo Tirso em 1964) a relação que é estabelecida com os 
clientes assenta numa grande proximidade.

“Temos orgulho de acompanhar várias gerações nas mesmas famí-
lias. Mantemos o nosso cunho familiar, mas com uma aposta muito 
vincada na qualidade e inovação dos nossos consultórios e equipa-
mentos, para que a Saúde Ocular dos nossos clientes esteja sempre 
em primeiro lugar”, contam à Mais Guimarães os responsáveis pela 
loja na cidade berço.

No Grupo Jorge Oculista a aposta é, desde sempre, a de apresentar 
uma oferta comercial de alta qualidade, onde o cliente é, claramen-
te, o principal foco. “Centramo-nos em atingir continuamente os 
mais elevados padrões de qualidade dentro da nossa oferta, quer 
ao nível dos produtos que comercializamos, quer dos nossos diver-
sos serviços”, acrescentam.

“O rigor e a experiência com que nos habituamos a servir os nos-
sos clientes permite-nos oferecer um serviço único. combinamos a 
experiência, com a inovação e o requinte, para oferecer aos nossos 
clientes uma experiência única”. 

No Grupo Jorge Oculista os clientes encontram o que de melhor se 
faz em Óptica Ocular, devido à aposta também na formação cons-
tante dos colaboradores, melhorando as suas competências técni-
co-científicas, mas também as sócio-relacionais, com o propósito 
de que estes “privilegiem cada cliente com a melhor e mais adequa-
da solução, ajustada a cada caso particular”.

JORGE OCULISTA
A OLHAR PELA SUA VISÃO DESDE 1964
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No Jorge Oculista aposta-se no acompanhamento regular dos clien-
tes e também na prevenção, pois alguns sinais e sintomas de pa-
tologias oculares como o Glaucoma, a Retinopatia Diabética e as 
Cataratas, são muitas vezes ali detetados, precocemente, nas con-
sultas de acompanhamento.

NO GRUPO JORGE OCULISTA ENCONTRA AS 
RESPOSTAS PARA AS SUAS NECESSIDADES 
EM SAÚDE OCULAR, COM UM ELEVADO GRAU 
DE EXCELÊNCIA
Entre os serviços prestados nas lojas Jorge Oculista, destaque para 
os serviços de Optometria, que englobam todos os exames auxilia-
res (Retinografia, Topografia Corneal e Tonometria), mas também as 
especialidades de Terapia Visual, Optometria Desportiva e Prismas 
Posturais. Realce também para o mais recente serviço de Próteses 
Oculares.

Quanto ao futuro do Grupo Jorge Oculista, este assenta, natural-
mente, num “orgulhoso passado”, e passa por manter o foco na 
qualidade e inovação das lojas físicas, mas também, cada vez mais, 
numa aposta na presença no mercado digital. Porque, terminam os 
responsáveis pela loja de Guimarães, “queremos continuar a servir 
várias gerações, as atuais e as que ainda virão!”

“O RIGOR E A EXPERIÊNCIA 
COM QUE NOS HABITUAMOS 
A SERVIR OS NOSSOS 
CLIENTES PERMITE-NOS 
OFERECER UM SERVIÇO 
ÚNICO. COMBINAMOS 
A EXPERIÊNCIA, COM A 
INOVAÇÃO E O REQUINTE, 
PARA OFERECER AOS 
NOSSOS CLIENTES UMA 
EXPERIÊNCIA ÚNICA”

UMA HISTÓRIA DE SUCESSO
Em 1964, há 59 anos, o Grupo Jorge Oculista iniciou a sua 
atividade pelas mãos de Jorge Fonseca, na cidade de Santo 
Tirso. Sempre com uma visão no futuro, o fundador procurou 
responder às necessidades dos clientes, proporcionando-
-lhes um atendimento personalizado e requintado, fator que 
distingue o grupo no mercado até hoje.

Orgulhosamente uma empresa familiar, o grupo conta com a 
colaboração direta das filhas do fundador: Andreia Fonseca, 
formada em Optometria - UPOOP, e Daniela Fonseca, licen-
ciada em Gestão de Empresas, pela Universidade Católica do 
Porto.

Atualmente, conta com mais de 60 trabalhadores, experien-
tes e qualificados, distribuídos pelos 20 espaços comerciais, 
todos eles na zona norte do país.
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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

FESTIVAIS GIL VICENTE

LUGARES POR RUI PASSOS

CLÁUDIO MOTA EM ENTREVISTA

PRONTO PARA DANÇAR ESTE VERÃO?

CURTIR CIÊNCIA NO VERÃO

CANTAR E CELEBRAR
AMÁLIA HOJE

10 ANOS DEPOIS
DA TAÇA DE PORTUGAL
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DECISÕES E SOLUÇÕES CENTRO
ABRIU AS PORTAS NO LARGO REPÚBLICA DO BRASIL

TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: VASCO CARVALHO

O centro da cidade tem desde maio um novo espaço Decisões e 
Soluções. Esta é a maior rede de Consultoria Imobiliária e de In-
termediação de Crédito a atuar em Portugal, com 20 anos de ati-
vidade.
 
Na inauguração, Joaquim Silva, gerente da Decisões e Soluções na 
cidade berço, Quintã e Centro, à Mais Guimarães, referiu que este foi 
um “dia importante, um sinal do crescimento que está a acontecer”, 
e que a abertura da segunda loja surge porque acreditam que estão 
“a prestar um serviço que é útil às famílias vimaranenses”.

Depois da abertura, em 2011, da Decisões e Soluções Quintã, a se-
gunda loja noutro ponto da cidade vai “promover uma relação de 
ainda maior proximidade com o cliente, de forma a que a empresa 
possa estar presente, e dar o melhor acompanhamento nos mo-
mentos chave das suas vidas, desde a aquisição da sua casa à 
concessão do crédito ou à sua proteção pessoal e dos seus bens”, 
acrescenta o empresário vimaranense.

Paulo Lopes Silva, vereador na Câmara Municipal de Guimarães es-
teve também presente na inauguração.

Noémia Guimarães, diretora de negócios imobiliários na Decisões 
e Soluções, considera também que a abertura desta segunda loja 
é “um desafio” e um sinal de que têm “vindo a crescer, quer em 
clientes, quer no número de colaboradores, com foco no setor imo-
biliário, com um serviço de acompanhamento e aconselhamento 
especializado e próximo do cliente, que são vantagens de trabalhar 
com a Decisões e Soluções”.

No setor imobiliário, reforça Noémia, a Decisões e Soluções, para 

além do serviço de mediação, disponibiliza o apoio à construção de 
imóveis, com o acompanhamento do processo “desde o início até 
ao fim”, e também o aconselhamento para a realização de obras.

Já José Mendes anuncia que o futuro passará pelo reforço da posi-
ção da marca na cidade berço, até porque irão abrir uma terceira 
agência. A equipa está “muito forte e tem o objetivo de crescer”, 
adianta o diretor geral.

Bárbara Fernandes, diretora de marketing e seguros, que também 
falou à Mais Guimarães, acrescentou que o objetivo é, à semelhança 
do que tem acontecido com a loja da Quintã, “continuar a apresen-
tar boas soluções para o cliente, indo de encontro às suas necessi-
dades, e prestando o melhor serviço”.

A Decisões e Soluções Guimarães Quintã e Centro conta com uma 
alargada equipa de profissionais especializados que prestam um 
serviço de aconselhamento personalizado e independente, a par-
ticulares e empresas, com Soluções 360º nas áreas de mediação 
imobiliária, mediação de seguros e intermediação de crédito.

Quanto à mediação de seguros, a Decisões e Soluções Guimarães 
Quintã e Centro trabalham com as “melhores seguradoras de Portu-
gal”, apresentando, por isso, as “melhores soluções para os clientes, 
de acordo com as suas reais necessidades”.

Na Decisões e Soluções Guimarães Quintã e Centro estão também 
disponíveis diversos tipos de seguros, tais como Vida, Automóvel, 
Acidentes Pessoais, Saúde, Multirriscos Habitação, Multirriscos Co-
mercial, Acidentes de Trabalho, entre outros.

Quintã e Centro
Rua Teixeira Pascoais 530 RC

Largo República do Brasil (Ao lado da Igreja dos Santos Passos)
Tel. 913 878 170 (chamada para rede móvel nacional)

Intermediação Credito Vinculado Nº 0001296
mediação imobiliária AMI 12069 – construção
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

DE DENTRO PARA FORA: 
COMO NENO MUDOU O MUNDO 
A 10 de junho, numa tarde descontraída, feita de música, sorrisos 
e abraços, Guimarães recordou Neno em pleno estádio D. Afonso 
Henriques. Com gente de todas as idades nas bancadas e no relvado, 
e muitos amigos, fez-se a homenagem ao homem que mudou o 
mundo, pelo menos o nosso mundo.

E por que recordamos Neno? Porque foi, de facto, excecional!

Excecional na forma como viveu a sua vida mas sobretudo a sua 
relação com os outros. Excecional na forma como interagiu com 
aqueles que o circundavam, com os que bem conhecia ou os que 
poucas vezes via, com os famosos e os cidadãos mais comuns, com 
os ricos e os pobres, tratando todos com o mesmo jeito, aquele seu 
jeito tão particular de espalhar Igualdade e Humanidade.

“Vivam a vida!”, dizia permanentemente Neno.

E viver é correr riscos, é saltar a rede, com coragem passar para o 
lado dos incomuns, dos irreverentes, é ser apontado e, por vezes, visto 
como um pouco louco também. É arriscar ficar, desse lado, por vezes 
só. Dizem que há solidão no mundo dos líderes, e dos não alinhados. 

Recordamos Neno como recordamos outros excecionais seres 
humanos. Recordamo-los porque não se deixaram apenas levar pela 
corrente dos dias e quiseram marcar os outros e as comunidades que 
os acolheram. 

Sentimos que ficamos “órfãos” de Neno porque nenhum outro o 
substituiu. Nem vai acontecer.

E sabem porquê? Porque cada um de nós é único e insubstituível, e o 
nosso valor maior é esse.

Para além de cuidarmos da nossa vida, do que a maioria pensa em 
exclusivo, como podemos marcar positivamente a vida das pessoas 
que nos rodeiam, da comunidade em que estamos inseridos? Como 
podemos mudar o mundo?

Se pensarmos bem, Neno mudou o mundo enquanto esteve entre 
nós. Agora, porque é o que nos resta, peguemos no seu exemplo e 
mudemos um pouco o nosso mundo também, à nossa maneira e de 
dentro para fora, como tão bem ele soube fazer.
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: RICARDO CARVALHO

Nascia, em 2009, o disco pop português "Amália Hoje". Imortalizar 
os fados de Amália era um dos objetivos, mas Amália era "muito 
mais do que Fado". E uma das coisas que Nuno Gonçalves perce-
beu, quando começou a pesquisar mais sobre a sua vida, "foi que 
ela se adaptava à indústria" e foi a "primeira grande artista pop 
portuguesa".
 
Com a voz que choramos o nosso triste fado, Nuno Gonçalves, Só-
nia Tavares, Fernando Ribeiro e Paulo Praça abriram a noite de 10 
de junho no Multiusos de Guimarães com a certeza de que foi "uma 
honra e um privilégio voltar à cidade que viu nascer Portugal". Do 
silêncio fez-se um grito com aquele que a vocalista dos The Gift diz 
ser "um dos fados mais bonitos de Amália, "Grito"".

A canção mais ouvida do projeto "Amália Hoje" trouxe a Guimarães 
vários corações. "Gaivota" juntou o público num coro (im)perfeito 
naquele que foi também um dia "curioso", por ser o Dia de Portugal", 
porque a verdade é que, como disseram, "a Amália tinha muitas vo-
zes e muitos sotaques".

Nuno Gonçalves, pianista, fez ainda questão de explicar como tudo 
começou. Quando o convidaram, disse que não, porque era do 
"fado antigo" e, entre risos, confessou que não queria "contrariar 
o que os pais diziam". Mudou de ideias numa viagem, quando es-

CELEBRAR AMÁLIA
 NO DIA DE PORTUGAL
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creveu, num caderno, a palavra "hoje". Estava decidido o nome do 
projeto, mas o caderno desapareceu e pareceu tudo voltar à estaca 
zero. Foi a editora que "insistiu muito" e, finalmente, conseguiu con-
trariar aquilo que pensava.

E foi depois de "Formiga Bossa Nova" que aproveitaram para dizer 
que "Amália tinha muitas marés". Fernando Ribeiro contou, aliás, 
que lhe disseram que o Fado "era triste" mas ele disse logo que 
"também há Fado alegre" e que "Amália era todas essas ruas".  

Entre muitos outros temas, interpretaram "Rasga o Passado", um 
tema que cantaram pela primeira vez em Guimarães e que "fala so-
bre coisas que muitas vezes evitamos".

Brindaram o público com "Foi Deus", com um pedido especial para 
"iluminar quem mais precisa e para não deixar ninguém para trás".

Antes de encerrar a noite, deixaram os espectadores com um vídeo 
de Amália e com uma canção nunca editada, "Soledad".

LDC guimarães 
Av. D. João IV, C.C. Villa, Loja 27 
4810-532 Guimarães

T: 253 408 020
(Chamada para a rede fixa nacional)

e: guimaraes@ldc.pt 
www.ldc.pt

Conheça a solução ideal 
para o seu condomínio:
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

Um verão refrescante, com exploração e desa-
fios: o Curtir Ciência oferece um programa de 
atividades para crianças, na primeira semana 
de julho, e várias oficinas para grupos disponí-
veis até setembro. 

Os programas de verão do Curtir Ciência vão 
ao encontro das famílias e dos educadores. 
Na primeira semana de julho (3 a 7) a aposta 
centra-se em cinco dias temáticos para ocupar 
crianças com idades dos seis aos 12 anos. Para 
grupos, entre julho e setembro, o Curtir Ciência 
propõe várias oficinas interativas. 

“A Ciência dos Cristais” (com modelos 3D) é a 
primeira proposta para crianças. A última tem 
por base a Robótica. Pelo meio há outras que 
aliam o lado lúdico à experimentação para ocu-
par as crianças entre as 09:30 e as 16:00 horas.

Curtir Sustentabilidade (4) tem como ponto de 
partida o contributo de cada um para defender 
o ambiente, através de jogos e construções. 
Num tempo em que são comuns as compras 
online e os armazéns de logística, “Aplica a Ma-
temática” (5) explora a melhor forma de em-
balar encomendas e a ciência escondida nos 

azulejos.

Bio-exploradores (6) é uma jornada de desco-
berta da biodiversidade: primeiro com o Bio Pe-
ddy-Paper no Parque da Cidade, depois com a 
recolha e estudo de anfíbios, insetos, répteis no 
Charco do Curtir Ciência. 

No fecho (7), Curtir Robótica permite um con-
tacto com vários modelos de robôs, dos mais 
simples (ozobots e cubetto) aos mais comple-
xos (Lego Mindstorm) e trabalhar e programar 
com micro:bit. 

Para grupos (de julho a setembro) a oferta jun-
ta novidades com clássicos. “Desafia a Ciência 
– Atreve-te a escapar” exige dos participantes 
a resolução de enigmas e quebra-cabeças. 
“Hmmm… Ciência que refresca!” tem por base 
a gastronomia molecular, ao passo que “Bio 
Mundo” oferece um jogo centrado na biodiver-
sidade. No campo dos “clássicos” contam-se 
Sabonetes Perfumados e Gomas; Atividades 
Viscosas (criação de “slimes”); Show de Ciên-
cia e Histórias com Ciência, com base no livro 
“Olha o que encontrei na floresta” de Moira But-
terfield. 

Imaginem que o lugar onde vivem co-
meçava, um certo dia, a ter um intenso 
e agradável cheiro a baunilha. É este o 
ponto central deste “Mistério com cheiro 
a baunilha”, novo livro da vimaranense 
Marta Paúl, com apresentação em 
junho, no Curtir Ciência. 

O Curtir Ciência assinala o dia mais longo 
do ano com um programa na Alame-
da de S. Dâmaso. O solstício de verão 

assinala-se a 21 de junho (quarta-feira), às 
14:58 horas. O programa de boas vindas 

ao verão inclui o workshop “O Dia Mais 
Longo do Ano”. 

BAUNILHA MISTÉRIO SOLSTÍCIO

A Vice-Presidente do Município de 
Guimarães, Adelina Paula Pinto, 
deu as boas vindas aos primeiros 
alunos da Escola Ciência Viva do 
Curtir Ciência. Trata-se de uma par-
ceria institucional que envolve o 
Curtir Ciência, o Município de Gui-
marães e os agrupamentos esco-
lares. 

Apoiado pelo Plano de Recupera-
ção e Resiliência, é um projeto do-
tado de um programa de educação 
científica que integra o currículo 
escolar num ambiente de apren-
dizagem com as características de 
um Centro de Ciência. Tem por mis-
são apoiar os estabelecimentos de 
educação formal na promoção do 
ensino experimental das ciências 
e no desenvolvimento da cultura 
científica e tecnológica. 

A Escola Ciência Viva é mais um 
meio de fazer com que o Centro 
Ciência Viva de Guimarães chegue 
às comunidades educativas mais 
afastadas da cidade, como Pevi-
dém, Briteiros, Caldas das Taipas, 
Abação, Moreira de Cónegos e São 
Torcato.
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*Chamada rede móvel.

https://www.facebook.com/casadbaterias/?locale=pt_PT
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Com o propósito de defender, divulgar e promover a autenticidade 
e qualidade da confeção de iguarias tradicionais identitárias da re-
gião de Guimarães, bem como da qualidade da gastronomia, das 
produções vinícolas e de todos os produtos autóctones que tem 
Guimarães por berço, surge esta nova confraria, que teve o “pri-
meiro capítulo” no passado dia 4 de junho.
 
No Paço dos Duques de Bragança, cerca de sete dezenas de vi-
maranenses, sobretudo empresários da restauração e da hotelaria, 
produtores de vinhos e de outros produtos autóctones locais, bem 
como doces conventuais, chefes de cozinha, enólogos, presidentes 
de junta de freguesia e detentores de outros cargos públicos, fo-
ram entronizados perante o olhar atento de membros de cerca de 
três dezenas de confrarias que, do norte ao sul do país, Madeira ou 
até da Galiza, se deslocaram à cidade berço para presenciarem este 
momento.

O traje verde, cheio de simbolismos, foi empossado pela primeira 
vez aos novos confrades vimaranenses. O logótipo da Confraria 
destaca-se no traje ao revelar o Padrão do Salado, importante mo-
numento do centro histórico vimaranense, e a cantarinha dos na-
morados, em couro, manifesta as tradições da olaria e também dos 
curtumes. Os bordados de Guimarães também não foram esqueci-
dos, estando presentes no linho que cobre os ombros e as costas 
dos confrades.

CONFRARIA TERRAS DE VIMARANES
NA DEFESA DOS SABORES E SABERES VIMARANENSES
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Na sua intervenção, Carlos Caneja Amorim, presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, destacou a importância da participação da socie-
dade civil na proteção e promoção da “riqueza material e imaterial” 
de Guimarães, e vincou a “energia, a pulsão afonsina, e a vontade de 
fazer acontecer” que Mário Moreira, eleito o primeiro presidente, de-
monstrou ao longo de todo o processo de constituição da Confraria.

Realçou ainda a qualidade dos vinhos produzidos na cidade e pre-
miados nacional e internacionalmente e, perante os presentes, diri-
gindo-se sobretudo aos membros de outras confrarias, disse: “Não 
somos melhores do que ninguém, mas temos produtos diferencia-
dos que gostávamos que Portugal, a Europa e o mundo conheces-
sem”.

Paulo Lopes Silva, vereador da Cultura e Turismo do município, de-
monstrou a disponibilidade da Câmara de Guimarães em colaborar 
com a Confraria nas suas atividades e no trabalho que se propõe 
desenvolver.

A cerimónia serviu também de palco para a homenagem, com a 
atribuição do título de “membro honorário” da Confraria, a Virinha 
da Casa Costinhas, uma “figura importante e incontornável quando 
falamos da preservação da doçaria conventual vimaranense”.

Após a cerimónia no Paço dos Duques de Bragança, os confrades 
percorreram, em cortejo, algumas ruas do centro histórico com os 
seus estandartes e subiram à montanha de Penha para o almoço 
de confraternização.

TROFA
Rua Costa Ferreira,

nº 100, Loja 4, 
4785-298

CREIXOMIL
Rua da Índia,

nº 462, Loja 4, 
4835-061

RONFE
Alameda Professor
Abel Salazar, nº 29

4805-375

Segunda a Sábado
08h00 às 20h00
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Informamos sobre os seus direitos em caso de atraso ou cancela-
mento do voo:

Tem direito a receber assistência por parte da companhia aérea, que 
deve disponibilizar chamadas telefónicas ou mensagens por correio 
eletrónico, bebidas, refeição, alojamento ou transporte para o local 
de alojamento.

Estas regras aplicam-se aos atrasos de:

- 2 horas ou mais, caso se trate de viagens até 1500 quilómetros;

- 3 horas ou mais, se forem viagens com mais de 1500 quilómetros 
dentro do Espaço Económico Europeu; 

- 3 horas ou mais, para viagens entre 1500 e 3500 km que envolvam 
aeroportos fora de um país do EEE. Caso a distância seja superior a 
3500 km, o atraso tem de ser, no mínimo, de 4 horas. 

O passageiro tem ainda direito ao reembolso do bilhete e a ser 
transportado de volta para o local de partida original se o voo atra-
sar, pelo menos, 5 horas, e decidir não viajar. Em alternativa, pode 
seguir para o destino assim que possível ou noutra data que lhe seja 
conveniente.

Se chegar ao destino final com um atraso de 3 horas ou mais, tem 
direito a uma indemnização entre € 250 e € 600. Excetuam-se os 
casos em que a companhia aérea consiga provar que o atraso foi 
causado por circunstâncias extraordinárias (tempestade, greve, por 
exemplo).

Informe-se connosco. 

A DECO – Delegação Regional do Minho, sita na Avenida Batalhão 
Caçadores 9, Viana do Castelo encontra-se disponível podendo 
contactar-nos através do 258 821 083 ou por e-mail para deco.
minho@deco.pt. Visite o nosso site www.deco.pt

DECO INFORMA
PLANEIA VIAJAR DE AVIÃO NESTE VERÃO?  
CONHECE OS SEUS DIREITOS DE PASSAGEIRO?

Parceria
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ÓTIMAS OPORTUNIDADES PARA VENDA!

ASG23063

125.000€

Selho S. Jorge, Guimarães
2 2 88m2

ASG22117

385.000€

Centro histórico de Guimarães

ASG23060

650.000€

Centro histórico de Guimarães
495,79m2

ASG20024

275.000€

Conde, Guimarães
4 4 493,75m2

ASG23007

420.000€

Fermentões, Guimarães
3 3 158,2m2

ASG23004

289.500€

Pinheiro, Guimarães
3+3 4 140m2

ASG23015

249.000€

Golães, Fafe
4 3 222m2

ASG23075

280.000€

Fermentões, Guimarães
3 3 138m2

5 180m2
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO E RICARDO CARVALHO

Com Guimarães a ser o berço da criação, os Festivais Gil Vicente 
terminaram com duas estreias absolutas. O coletivo silentparty 
apresentou “Um Quarto Só Para Si”, e Luís Mestre "Noite de Ve-
rão".
 
É em Guimarães que Emanuel Santos, Mafalda Banquart, Tiago 
Araújo, Tiago Jácome sobem pela primeira vez a palco com um 
espetáculo assinado pelas quatro. Apesar de estarem juntas des-
de 2018, foi apenas no ano passado que formalizaram o coletivo. 
Quiseram “resistir quase à obrigatoriedade de formalizar a pessoa 
jurídica”, mas a verdade é que “sempre que havia uma oportunidade 
nova, fazia sentido que as quatro fizessem parte”.

Em “Um Quarto Só Para Si”, porém, não estão sozinhas em palco. 
Porque peça nenhuma se faz só das pessoas que nos habituamos a 
ver. Aqui fazem questão de o mostrar, porque também não se pen-
sa um espaço a solo. E querem levantar possibilidades que geram 
novas possibilidades.

Vencedor do projeto CASA, o coletivo silentparty quis “lidar com a 
arquitetura de cada espaço” e perceber como pode adaptar o seu 
espetáculo, “Um Quarto Só Para Si”, a cada local por onde passa.

“Podemos não ter a certeza de qual é o estágio final, nem nos inte-
ressa. Mas o preciso é começar por algum lado e fazer este levanta-
mento”. É mais ao menos assim que se apresentam e é sem certeza 
alguma que chegam às cidades onde apresentam este espetáculo. 
“Vamos daqui para Loulé e, mais do que uma reposição, fazemos 
o estudo do espaço, percebemos de que forma podemos construir 
este espetáculo lá e não adaptar todas as decisões que já tomamos 
aqui a um espaço novo como se ele não fosse diferente”, explicam.

É por isso importante que este projeto tenha uma residência artís-
tisca. Porque nenhum espetáculo vai ser igual a outro e a relação 

PENSAR UMA SOCIEDADE ADAPTADA À 
INDIVIDUALIDADE DE CADA PESSOA
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com os edifícios vai moldá-lo. No caso do pequeno auditório do 
CCVF, por exemplo, em termos de acessibilidade, há sempre três 
degraus para subir a palco e “uma pessoa cadeirante nunca podia 
transpor o palco”. E é aqui que entra a chamada “pluraridade de 
medida”, que vem “substituir uma unidade de medida precisamente 
porque as coisas são feitas a partir de um determinado padrão ou 
norma, que é uma homogeneização” e, de repente “há determina-
dos corpos que acabam por ficar de fora”.

Facilmente podemos pensar em modelos de sociedade, nos quais 
“acontece a mesma coisa com essa ideia de padrão e norma”. E 
talvez, a certas alturas, o espetáculo pode parecer biográfico, mas, 
esclarecem, “sempre que a biografia é trazida é para fazer um curto 
circuito político e não para ficar numa questão nostálgica”.

“Isto gera problemas”, alertam as atrizes conscientes de que estão 
a trazer estas questões à tona. “As coisas estão feitas para nós ha-
bitarmos e disfrutarmos de alguma qualidade de vida. De repente, 
adaptar todos os edifícios e todos os espaços e contextos onde es-
tamos à individualidade de cada pessoa que passa, ou eventual-
mente vai passar por eles, levanta problemas”, dizem.

Tal e qual como na arquitetura, porque a realidade é que, se pensar-
mos, “estamos a experimentar arquitetura desde o momento em 
que nos levantamos da cama (…) e parece que os edifícios estão 
construídos de uma forma com um mapa invisível. Parece que já sa-
bemos como funcionam e há uma forma mais ou menos acrítica e 
meia hipnotizada”. Esse é, aliás, “um dos próprios objetivos da arqui-
tetura: que a experiência seja mais empírica para experimentarmos 
sem pensarmos muito”.

Sem respostas para os problemas que levantam, e sabendo que “há 
pessoas mais preparadas para pensar sobre isto e chegar a conclu-
sões”, querem desafiar-se a si próprias e desafiar as instituições que 
também se desafiam a elas mesmas.
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Na cidade berço encontraram uma instituição que já vinha a pensar 
todas estas questões. “Há, por exemplo, uma quinta intérprete nes-
te espetáculo, de língua gestual”, lembram.

O coletivo propôs-se a construir a rampa que anteriormente refe-
rimos, ao vivo, para as pessoas circularem para o palco. Percebe-
ram que tal não era possível e quiseram perceber o porquê. Esta 
era, aliás, uma conversa que já estava a decorrer internamente n’A 
Oficina, sobre que problemas existem na sala e com que a equipa 
já se deparava diariamente. “A rampa, aqui, tem um problema que 
precede a construção do espaço. Mesmo que houvesse uma rampa, 
a inclinação não permitiria autonomia. E há uma cena deste espetá-
culo que foi escrita em discussão com uma pessoa da casa”, contam 
afirmando que “há uma possibilidade, mas não é possível para este 
espetáculo, porque exige uma série de intervenções no espaço”.

Quando os espaços foram construídos, talvez não se levantassem 
as perguntas que hoje se levantam. É o caso de o “palco não ser só 
para os artistas e a plateia para os espectadores”. “E isto não tem a 
ver com quartas paredes narrativas, tem a ver com paredes ideoló-
gicas e muros que são intransponíveis”, refletem a terminar.

A “Noite de Verão” num museu que nos retira 
“o peso dos problemas do mundo”
Um “espetáculo leve”, que é uma “subtração de peso de todos os 
problemas do mundo”. É assim que Luís Mestre, em conversa com a 
Mais Guimarães, define a peça que trouxe. “É um espetáculo contra-
corrente com aquilo que as pessoas têm lá fora: velocidade, tensão, 
stress, ansiedade, demasiada informação”, diz acrescentando ainda 
que “nem sequer tem um conflito dramático”.

Dois millenials, numa estância de férias abandonada, acabam de 

se conhecer. Atravessaram duas crises assimétricas em dez anos: 
a financeira e a pandémica. E por isso, ainda que não se conheçam, 
há muito para contar. Abrem-se um com o outro, porque, ” às vezes, 
temos a vontade ou desejo de nos abrimos mais com uma pes-
soa desconhecida ou que acabamos de conhecer do que com uma 
pessoa que conhecemos há imensos anos”. E isto é um momento 
que Luís considera “mágico entre eles”, até porque “não entram em 
conflitos, é tudo sem julgamentos”.

Afinal, estão ali a falar de coisas leves e normais, “mas o que real-
mente querem dizer, aquilo de que verdadeiramente falam, voz e 
corpo, é sobre as suas ansiedades e os seus medos”. O objetivo é, 
aliás, que o público “se sinta, de alguma forma, confortado com uma 
noite de verão num museu”.

E sem fazer julgamentos nem apontar dedos, “Noite de Verão” le-
vanta questões – não de uma forma provocatória -. “A ideia é as coi-
sas serem de tal modo simples que está tudo no ponto de alguém 
fala, alguém ouve e depois trocam os papéis. Nenhum deles, com os 
seus argumentos, tenta convencer o outro”, explica o dramaturgo.

Luís já nos tem habituado ao não uso de microfone nos espetáculos. 
Aqui, parece fazer ainda mais sentido. Quase que se torna uma con-
versa real. Na sua opinião, “o microfone retira-nos do jogo. Quero 
entrar no jogo do espetáculo e obviamente podemos argumentar 
que é tudo falso e faz de conta, mas aquilo é uma coisa para onde 
estou a olhar sempre e lembra-me que é um faz de conta e tira um 
pouco a magia”, argumenta afirmando que “os atores são capazes 
de preencher uma sala”.

Mas há outros pormenores que, nesta “Noite de Verão”, chamam 
a atenção dos mais atentos. Desde uma camisola que tem escrito 
“Basquiat”, a umas sapatilhas com girassóis ou umas meias com 
fogo. O porquê deixamos para os espectadores descobrirem, mas 
Luís contou à Mais Guimarães que “a construção das personagens 
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É BOM COMPRAR
NO CENTRO DA CIDADE!

Av. D. João IV, Guimarães

foi muito diferente desta peça em relação a todas as outras”.

Começou pelos figurinos e comprou a camisola de Basquiat sem 
saber que, nos meses seguintes, João Oliveira, ator, estava a visitar 
precisamente o museu a que faz referência na peça. Estava a ver a 
exposição de Basquiat e, por isso, “quando ele fala no museu Alber-
tina, como ator e de preparação do ator, sabe precisamente do que 
estava a falar porque esteve lá e já existia a camisola”.

“Esta peça teve uma série de serendipidades muito interessantes e 
claro que temos que estar à escuta, mas as serendipidades diziam 
que estávamos no caminho certo”, diz Luís lembrando que “há uma 
série de pormenores” que acredita que “traz muita qualidade aos 
espetáculos. A meia não é só uma meia, representa um planeta a 
arder, representa os girassóis e a pintura a arder”. E é assim que Luís 
tenta sempre trabalhar, de forma a que “os adereços e a cenografia 
tenham dinâmica e uma forte presença dramatúrgica nos espetá-
culos”.
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CARLOS MARQUES SEGUROS 
COMEMORA 40 ANOS DE ATIVIDADE

TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A empresa dedicada ao setor dos seguros, sediada na avenida dos 
Bombeiros Voluntários, em Caldas das Taipas, e com filiais em Bri-
to e na avenida D. João IV, em Guimarães, celebrou, a 12 de maio, 
o 40.º aniversário.
 
Foi a oportunidade para juntar clientes, amigos, parceiros e colabo-
radores, e lembrar a história de sucesso da Carlos Marques Seguros, 
baseada em “relações de confiança” que se foram criando e que 
“perduraram ao longo do tempo”, como adiantou à Mais Guimarães  
Carlos Marques, fundador da empresa.

A Carlos Marques Seguros surge em 1983, mas “há mais história 
antes”, vinca o empresário, lembrando que, já em 1961, o seu pai era 
“cobrador de seguros”. O irmão, que decidiu dedicar-se mais à ban-
ca, passou-lhe, em 83, a sua carteira de clientes, que Carlos Mar-
ques fez crescer, paulatinamente, até aos dias de hoje.

Atualmente, a empresa tem cerca de 17 mil clientes e 20 colabora-
dores, e é uma referência regional e até nacional neste setor.

Carlos Marques lembra que o primeiro escritório era a sua motoriza-
da, que comprou com o dinheiro que ganhou ao participar nos cen-
sos de 1981, e que, na altura, custou 30 contos. Está em exposição 
na filial de Guimarães.

Pouco tempo depois instala-se “num barraco” nas traseiras de um 
prémio na rua de Santo António, nas Taipas, até que, em agosto de 
1989, adquiriu uma loja no centro comercial Passerelle e aí criou o 
seu espaço. Em 2000, 11 anos depois, inaugurou os atuais escritó-

rios, onde está instalada a sede da empresa, na avenida dos Bom-
beiros Voluntários, na vila termal.

Em Brito, abriu um espaço Lusitânia Seguros há sete anos, em par-
ceria com a seguradora e, finalmente, em 2021, um novo escritório 
no centro de Guimarães, na avenida D. João IV.

A Carlos Marques é uma sociedade de mediação de 
seguros especializada na gestão e aconselhamento 
do risco de Responsabilidades, Bens, Pessoas, 
Empresas e Instituições
O crescimento da estrutura de negócio tem sido sustentado e con-
sistente, contando com a “confiança de milhares de clientes parti-
culares, empresas e instituições”, nos variados ramos de atividade 
e campos de ação.

Um dos fatores que contribuiu para o sucesso da Carlos Marques 
Seguros é a “total independência e equidistância das principais se-
guradoras a operar em Portugal”, que o empresário sempre quis 
manter, de modo a poder oferecer, “em todas as situações e para 
todos os fins, a melhor solução aos seus clientes”.

Atualmente, no topo dos produtos comercializados estão os Segu-
ros Automóvel, de Saúde, Casa, PET`s, de Acidentes Pessoais, Aci-
dentes de Trabalho, Vida e de Vida para Crédito Habitação.

Para além dos colaboradores, com “formação específica e contínua” 
na área, para o crescimento do negócio, Carlos Marques contou 
com o “precioso contributo” da sua esposa, Maria Cândida, “a me-
lhor profissional de seguros” que conhece, e, mais recentemente, 
dos filhos André, formado em Economia, e de João, o mais novo, 
em Contabilidade, que assumiram a gestão dos clientes Empresa e 
Particulares, respetivamente.

A entrada dos filhos no negócio trouxe “ideias novas”, que têm 
permitido à Carlos Marques Seguros posicionar-se no mercado de 
forma inovadora. Por exemplo, refere, a possibilidade dos clientes 
adquirirem seguros online, numa plataforma própria.

Para além do negócio em si, a Carlos Marques procura estar no mer-
cado com Responsabilidade Social, envolvendo-se na comunidade, 
apoiando e envolvendo-se regularmente em atividades desporti-
vas, sociais ou culturais.

Quanto ao futuro, a expansão para outros territórios para além do 
concelho de Guimarães está no horizonte, mas será um projeto que 
os filhos certamente implementarão, “obviamente, com o apoio dos 
pais, como suporte familiar”, e a Carlos Marques Seguros irá “conti-
nuar a crescer”.
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"TEM QUE SE EDUCAR AS PESSOAS NO SENTIDO 
DE VALORIZAREM A SAÚDE ORAL"
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Apesar de a educação para a saúde oral ainda ter um grande ca-
minho a percorrer em Portugal, sobretudo nas escolas, na teoria, 
a grande maioria sabe e percebe o básico no que respeita a saúde 
oral (higiene regular, alimentação cuidada e consultas periódicas). 
No entanto, muitas vezes, opta por ignorá-lo e isso prende-se com 
algo mais complexo: o valor que atribuímos ao nosso sorriso e à 
saúde oral em geral.

Paulo Caniço é médico dentista com uma década de experiência, 
possui uma clínica em Guimarães, a Esmalte Clinic e, em parceria, 
uma outra clínica no Luxemburgo. À Mais Guimarães, nesta en-
trevista, aborda os desafios do seu percurso e do caminho que 
decidiu adotar, que lhe permite prestar cuidados de saúde com 
a qualidade que sempre desejou e que cada paciente merece. E 
também sobre a falta de sensibilização para a importância da saú-
de oral.

Quem é Paulo Caniço?

Paulo Caniço é um jovem de 33 anos, médico dentista de profissão 
com dez anos de carreira. Sou um apaixonado por aquilo que faço. 
Tenho a felicidade de trabalhar numa área que me dá prazer no meu 
dia a dia, o que se reflete no resultado final. Para além da medicina 
dentária, e falando noutras vertentes, gosto de atividades ao ar li-
vre, de viajar, de passar tempo em família também, e acho que tem 
de haver esse equilíbrio entre a vida profissional e a vida pessoal 
para nos sentirmos realizados.

“SE O SNS CONSEGUISSE 
ABSORVER, PELO MENOS, 
OS TRATAMENTOS MAIS 
BÁSICOS, ISSO SERIA 
BOM PARA TODA A 
GENTE, INCLUSIVAMENTE 
PARA TODO O MERCADO 
PRIVADO” 

PAULO CANIÇO
A MEDICINA DENTÁRIA EM PORTUGAL 

É UMA DAS MELHORES DA EUROPA

Em que altura percebeu que a medicina dentária iria fazer parte da 
sua vida? Lembra-se desse momento?

Sim, mas o meu percurso não foi tão linear como às vezes se pos-
sa pensar. Ou seja, eu não idealizei em criança ser médico dentista 
quando crescesse. Houve uma altura que pensei em algo mais li-
gado às artes, nomeadamente arquitetura. No entanto, a ciência 
e a parte da medicina também era algo que me atraía, bem como 
o lidar com pessoas, então ponderei entrar no curso de medicina. 
Depois de perceber que a medicina dentária tinha uma componente 
mais técnica e também, podemos dizê-lo, artística, eu decidi optar 
pelo curso de medicina dentária.

As pessoas têm a consciência de que a nossa saúde, na globalida-
de, depende muito da saúde oral que temos?

Sim, eu penso que existe essa consciência. No entanto, acho que o 
que se passa hoje em dia é um bocado o espelho do que é a socie-
dade em geral. Hoje vive-se muito de aparências, digamos assim, 
dando-se mais importância àquilo que é mais superficial do que o 
que é mais profundo. Isso acaba por acontecer também na saúde 
oral.

Aquilo que eu costumo dizer é que se nós não tratarmos primei-
ro da parte funcional, não conseguiremos resolver a parte estética 
também, pelo menos de uma forma duradoura, que é aquilo que se 
pretende. 

Se nós devolvermos a funcionalidade a um sorriso, nós vamos tam-
bém devolver a estética a esse sorriso. Por exemplo, alguém que 
perdeu um dente anterior, que faz falta do ponto de vista funcional, 
pois os dentes anteriores são feitos para rasgar os alimentos, num 
primeiro momento vai procurar-nos por uma questão estética e não 
tanto porque necessita dele para comer.

Então nós, automaticamente, ao devolvermos a função estamos 
também a devolver a estética, e acho que a natureza funciona as-
sim em todos os prismas.

ENTREVISTA: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO
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Olha-se nesta altura para a saúde oral com a importância que ela 
tem?

Eu penso que ainda não, principalmente em Portugal. Acho que ain-
da não atingimos o ponto em que a saúde oral merece estar.

Na sociedade encontramos regularmente pessoas com problemas 
dentários, e normalmente é esse o problema que eles resolvem no 
fim da linha, depois de resolverem outros problemas de saúde. Pro-
vavelmente não veem a saúde oral como tão relevante quanto ela é?

Lá está, esta é uma questão política mas também cultural, porque, 
ao fim e ao cabo, as duas acabam por estar interligadas. O facto de 
a saúde oral ser uma área quase totalmente privada em Portugal 
acaba por afetar a perceção das pessoas em relação à verdadei-
ra importância dela na saúde geral. No entanto, está mais do que 
provado, e toda a comunidade médica sabe disso, que a saúde oral 
está intimamente ligada a outros sistemas do corpo humano, no-
meadamente o cardiovascular. Uma infeção dentária pode provocar 
problemas a nível cardiovascular, uma gengivite também, e algu-
mas doenças sistémicas primeiro dão sinais na cavidade oral. Ou 
seja, é possível fazermos um diagnóstico precoce de outras doen-
ças mais graves, através de um exame clínico da cavidade oral.

Defende que a saúde oral esteja mais presente no Serviço Nacional 
de Saúde?

Sim, completamente, isso tem sido até bandeira da Ordem dos Mé-
dicos Dentistas, que têm lutado nesse sentido. Isto porque permi-
tiria o acesso à saúde oral principalmente a pessoas que não têm 
possibilidade de outra forma.

A Medicina Dentária, para todos os efeitos, é uma área com muitos 
custos operacionais envolvidos, e ainda é considerada relativamen-
te cara para as pessoas fazerem tratamentos de forma totalmente 
privada. 

Se o Serviço Nacional de Saúde conseguisse absorver, pelo menos, 
os tratamentos mais básicos, ou seja, tratamento de pequenas infe-
ções, cáries, controlos semestrais, isso seria bom para toda a gente, 
inclusivamente para todo o mercado privado.

Há essa conversa de que ao introduzirem no setor público a Me-
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dicina Dentária, poderia asfixiar a Medicina Dentária privada. Mas 
eu não concordo, porque só iria consciencializar mais as pessoas a 
procurarem tratamentos mais complexos. Isso já acontece noutras 
áreas da saúde e acontecer na Medicina Dentária seria ótimo para 
todos.

Há seis anos decidiu abrir a sua própria clínica, portanto ainda muito 
jovem, e posicioná-la de uma forma completamente diferente, não 
recorrendo de forma sistemática aos seguros de saúde. É uma for-
ma diferente de olhar a Saúde Oral?

Sim, eu teria na altura 26/27 anos. Abri a Esmalte Clinic e vinha 
de um histórico de trabalhar numa clínica que tinha muitos acor-
dos com seguradoras e planos de saúde, um modelo de negócio 
mais assente nesse sistema, que para ter viabilidade precisamos 
de atender grandes volumes de pacientes diariamente. Acabei por 
me aperceber que, para nos ser permitido prestar um serviço de 
qualidade ao paciente, com tratamentos realmente integrados, não 
poderemos atender tantas pessoas num dia.

Durante os meus dias é raro atender mais do que oito ou dez pa-
cientes, porque as consultas têm de ser demoradas para perceber-
mos as expectativas do paciente, sabermos qual é realmente o pro-
blema dele, delinearmos um plano de tratamento adequado. Tudo 
isso requer tempo e, como se sabe, tempo é dinheiro. 

E como tudo isto é também um negócio, eu apercebi-me, quando 
trabalhava nesses grupos de clínicas, que, tendo em conta aquilo 
que é pago pelos seguros que o paciente tem, não é viável eco-
nomicamente fazer consultas de uma hora e meia. A empresa não 
iria aguentar, então somos “obrigados” a atender 20 a 25 pacientes 
diários e isso não nos permite dar a qualidade dos cuidados que eu 
penso que, em saúde, deveria ser só uma, a alta qualidade, e toda a 
gente deveria ter acesso a esse tipo de cuidados de saúde.

Sente que foi a forma certa para se posicionar no mercado?

Sim, inicialmente não foi fácil. Arrisquei um bocado, na altura acon-
selhei-me com colegas mais experientes, como também com ami-
gos da minha idade, e infelizmente ninguém me empurrou para a 
frente e disse “vai, acho que fazes muito bem, é esse o caminho”.
Toda a gente me falou das condições de mercado e disseram que o 
futuro passaria por clínicas com seguradoras, e que as seguradoras 
iriam asfixiar todo o mercado e as clínicas totalmente independen
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“O QUE EU PENSEI FOI, 
SE É PARA CONTINUAR 
A TRABALHAR DESTA 
FORMA PARA O 
RESTO DA MINHA VIDA 
PREFIRO MUDAR DE 
PROFISSÃO PORQUE 
VAI CONTRA OS MEUS 
VALORES” 
tes não iriam sobreviver.

O que eu pensei foi, se é para continuar a trabalhar desta forma 
para o resto da minha vida prefiro mudar de profissão porque vai 
contra os meus valores.

Aos poucos estava a perder o prazer pela minha profissão. Então 
pensei que, se é para arriscar, vou arriscar ainda jovem, porque a 
vida é longa e terei mais margem de manobra. Foi isso que fiz e 
felizmente as coisas correram bem e estamos cá hoje para contar 
a história.

Entretanto a clínica foi crescendo, o número de profissionais tam-
bém, o espaço...

Sim, lá está, arrisquei, mas com os pés assentes na terra. Come-
çamos com uma estrutura pequena, eu como o principal médico 
abrangendo várias especialidades, mas sempre mais afunilado 
numa das áreas que é a que mais executo, da ortodontia e da rea-
bilitação estética. Gradualmente, e à medida que as coisas foram 
crescendo, fizemos crescer também a equipa. Entretanto, no ano 
passado, tivemos a oportunidade de fazer obras para expandirmos, 
abrirmos mais gabinetes, e investirmos em novas tecnologias tam-
bém. E queremos continuar a crescer.

Essa tecnologia é fundamental para se prestar um bom serviço. O 
que destaca daquilo que dispõem atualmente na clínica?

Eu sempre soube que precisava de tecnologia para prestar cuida-
dos de excelência, para nos colocarmos na vanguarda da Medicina 
Dentária. 

Felizmente nós conseguimos apostar em tecnologia ao longo dos 
anos, e, atualmente, dispomos de radiologia a três dimensões. Te-
mos um TAC (“CBCT”) dentro da clínica que permite fazer exames 
ao paciente e ver em três dimensões toda a parte óssea antes das 
cirurgias e mesmo para outros procedimentos. Temos também um 
estúdio fotográfico, onde recolhemos todos os dados do paciente 
da forma mais precisa e didática possível. Recentemente, adquiri-
mos ainda um scanner intraoral, que, basicamente, é uma máquina 
que lê a boca do paciente e permite-nos criar um modelo digital 
em três dimensões no computador, que pode depois ser impresso 
numa impressora 3D. Todos os trabalhos que têm de ser executa-
dos na boca do paciente são executadas nesse modelo e depois 
podem ser transferidos. Gradualmente estamos a transitar para 
uma era digital dos serviços e na Medicina Dentária não é diferente.

As crianças das escolas, por exemplo, recebem Cheques Dentista 
que garantem algum cuidado com a Saúde Oral. Há mais que po-
deria ser feito?

Sim, é assim o programa do Cheque Dentista. Já existia antes de eu 
entrar no mercado. A Medicina Dentária sempre tentou, como eu 
disse, entrar no Serviço Nacional de Saúde, e o programa do Che-
que Dentista penso que foi um acordo para se ir colocando um pé 
dentro do SNS. 

No entanto, cada Cheque Dentista tem um valor atribuído, que não 
é viável em termos de custos operacionais para aquilo que tem de 
ser feito. Talvez no passado esse valor fizesse sentido. No entanto, 
tem claramente de ser atualizado ou de ser criado um programa 
semelhante que o venha substituir e de forma mais eficiente.

Fazem-se estatísticas todos os anos e mais de metade dos Che-
ques Dentista acabam por não ser utilizados, o que é lamentável.

Nas escolas, muitas vezes, os professores distribuem os cheques 
em algum momento, que são emitidos pelos médicos de família, 
mas a verdade é que uma percentagem muito grande não os utiliza, 
mas acho que isso também se prende com a perceção das pessoas 
e a valorização que dão à Saúde Oral.

Tem que se educar as pessoas no sentido de valorizarem a Saúde 
Oral e só depois começar a criar programas de incentivo para as 
pessoas realmente cuidarem dela.

E também não adianta muito entregar Cheques Dentista se não se 
trabalha a nível da sensibilização, nomeadamente da alimentação 
das crianças, ou de lavarem os dentes após as refeições na escola...

Sim, eu penso que antes da pandemia já estavam a introduzir esse 
procedimento de as crianças terem uma escova na escola e na hora 
de almoço escovarem os dentes. Mas, depois, com a entrada da 
pandemia, isso perdeu-se na maioria dos estabelecimentos de en-
sino. É a altura de lembrar que é necessário corrigir esse caminho.
Quanto à sensibilização, penso que os pais, e principalmente as es-
colas, onde as crianças e jovens passam grande parte do seu tem-
po, deveriam fazer um esforço para mudarem os hábitos e incuti-
rem isso às crianças desde tenra idade.

Sente que transforma vidas com o seu trabalho?

Sim, isso é uma das coisas que me dá mais prazer no dia a dia. Eu 
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tinha noção que a Medicina Dentária tinha esse poder, mas percebi 
que, da forma como eu a estava a praticar antes da Esmalte Clinic, 
isso não me era possível.

Aquilo que nós fazemos hoje não é uma Medicina Dentária de tratar 
dente a dente, ou problema a problema à medida que vai surgindo. 
Prestamos cuidados de uma forma integrada para o paciente entrar 
na nossa clínica e, quando ele tiver alta, vai estar reabilitado tanto 
em termos funcionais como em termos estéticos.

Muitas vezes aparecem-nos pacientes em estados emocionais 
complicados, alguns são seguidos até pela área da psiquiatria e 
psicologia. No fundo, o nosso contributo para a autoestima dessas 
pessoas é tão grande, que no dia em que acabam o tratamento, 
alguns deles choram mesmo, e por vezes choramos com eles, pelo 
menos eu e as minhas assistentes que somos de lágrima fácil [ri-
sos]. Às vezes criam-se ali conexões, algumas posso dizer, com or-
gulho, para uma vida.

Essa relação com o paciente é um dos pontos fortes que a clínica 
criou?

Eu defino a minha clínica como uma clínica familiar, de vanguarda, 
com alta tecnologia. Sobretudo familiar, onde as pessoas se sentem 
acolhidas, sentem que toda a gente da equipa está consciente do 
problema delas e fará tudo para o resolver. 
Toda a gente que trabalha na área da saúde deveria ter essa com-
ponente humana, e a sensibilidade de perceber o momento que 
aquela pessoa está a passar. Infelizmente isso não acontece e tor-
nou-se diferencial.

Quanto ao futuro da Esmalte Clinic, passará por onde?

Neste momento estamos mais uma vez com os pés bem assentes 
na terra, mas queremos continuar a crescer sustentadamente como 
até aqui. O futuro agora passa por continuar a especializar cada vez 

mais a nossa equipa para acompanhar sempre as melhores práti-
cas a nível mundial. Está no meu horizonte também, a médio prazo, 
talvez entrar no mercado da formação porque eu acho que pode-
mos ensinar algo às novas gerações.

O conhecimento deve ser partilhado?

Sim, acho que o conhecimento deve ser partilhado e é algo que 
também me dá bastante prazer. Eu gosto de comunicar com o 
paciente, mas a comunicação com o paciente é sempre uma co-
municação não tão especializada porque nós temos que nos fazer 
entender. Porque, se o paciente vai embarcar num tratamento alta-
mente complexo, dispendioso, que vai demorar tempo, ele tem de 
entender de alto a baixo qual vai ser o percurso da viagem. 

Apesar de haver muita gente que, felizmente, diz “doutor, eu confio, 
você é que sabe, não precisa de me explicar nada”, sei que é sempre 
importante a pessoa estar consciente porque isto é uma área mé-
dica, existem expectativas que têm de ser ajustadas e as pessoas 
têm de estar conscientes de tudo que envolve, não é matemática, 
é saúde, é biologia...Um paciente informado é sempre um paciente 
mais tranquilo e menos ansioso.

Falou há pouco em viagens, a Medicina Dentária levou-o também 
ao Luxemburgo?

Em 2019 eu decidi criar um outro projeto paralelo no Luxemburgo, 
esse não é um projeto só meu, é meu e de mais dois amigos e co-
legas, porque consideramos que seria um bom mercado. Já aten-
díamos muitos pacientes emigrantes que faziam tratamentos em 
Portugal, e então, um dia surgiu a oportunidade, e nós decidimos 
avançar, com os mesmos valores da Esmalte Clinic e o feedback 
tem sido ótimo.

Fez-me perceber que a Medicina Dentária em Portugal está muito 
evoluída e que, na minha opinião, é uma das melhores da Europa.

O que é que as pessoas devem fazer regularmente para estarem 
saudáveis?

Eu penso que toda a gente tem conhecimento do que deve ser feito 
em termos básicos para ter uma boa saúde oral, que passa por 

“TEM QUE SE 
EDUCAR AS PESSOAS 
NO SENTIDO DE 
VALORIZAREM A 
SAÚDE ORAL E SÓ 
DEPOIS COMEÇAR A 
CRIAR PROGRAMAS DE 
INCENTIVO PARA AS 
PESSOAS REALMENTE 
CUIDAREM DELA” 
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“FEZ-ME PERCEBER 
QUE A MEDICINA 
DENTÁRIA EM 
PORTUGAL ESTÁ 
MUITO EVOLUÍDA 
E QUE, NA MINHA 
OPINIÃO, É UMA 
DAS MELHORES DA 
EUROPA” 

ter hábitos de higiene regulares, ou seja, no mínimo, duas a três 
escovagens ao dia após as refeições, e ter também cuidado com a 
alimentação, evitando alimentos com altos níveis de açúcar. E claro, 
visitar o seu médico dentista regularmente porque há problemas 
que não geram dor. 

Uma doença que é muito prevalente, por exemplo, chama-se pe-
riodontite, e é uma doença que destrói os tecidos, tanto a gengiva 
como o osso que suporta os dentes. Não dói e se for detetada pre-
cocemente por um médico dentista é facilmente tratada. No en-
tanto, quando já é tarde demais pode ser desastroso e levar a uma 
perda dentária total. Então é por isso que essas visitas regulares são 
importantes, porque pode estar algo a desenvolver-se que a pessoa 
não detetou ainda. 

São cuidados não muito dispendiosos, que vão contra aquela ideia 
geral da sociedade de que a Medicina Dentária, e ter uma boa Saúde 
Oral é caro. Não é caro se fizermos estas três coisas, e duas visitas 
ao médico dentista por ano cabe em quase todos os orçamentos 
familiares de Portugal.

Porque é que muitas pessoas não gostam de ir ao dentista?

A Medicina Dentária, talvez junto com a obstetrícia, são as duas 
áreas que, na minha opinião, são mais invasivas. A nossa boca é 
algo bastante íntimo, então é sempre desconfortável estarmos 
numa cadeira de boca aberta com alguém a observar-nos e a me-
xer dentro da nossa boca. O que é diferente de outras áreas médi-
cas, por exemplo, da dermatologia. Mas também por um contexto 
histórico. Antigamente, a anestesia era quase inexistente, os trata-
mentos eram quase todos à base de extração dentária, e isso criou 
alguns traumas psicológicos nessas gerações que depois foram 
transmitidas às gerações seguintes. Gradualmente estamos a des-
construir isso tudo e a maioria das crianças já associa a cadeira do 
dentista a algo até divertido, e nós também tentamos que isso seja 
dessa forma.

O dentista é um amigo que está sempre lá para ajudar?

Sim, acho que esse é o papel de qualquer profissional de saúde. É 
estar sempre pronto a ajudar quem nos procura e, no nosso caso, 
eu tento que todos os pacientes, quando entram na minha clínica, e 
a maioria deles não são meus amigos, quando saem, com os seus 
tratamentos finalizados, eu vejo neles mais um amigo.

CLÁUDIO BARBOSA
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LUGARES

TEXTO: RUI PASSOS • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

No ano de dois mil e oito eram estas as primeiras palavras que 
ecoavam na manhã de bruma húmida e misteriosa da Ilha de São 
Miguel. Todo aquele ambiente envolvia-me de tal maneira que te-
nho ideia de ter estado completamente hipnotizado durante todo 
o tempo que lá estive. Regressei vezes sem conta e a sensação foi 
sempre igual: um sair de mim mesmo que não encontra paralelo 
em nenhum outro lugar da terra. A minha alma respira e deseja 
Açores a cada momento.
 
Hoje todos falam de Rabo de Peixe por conta da série, que mesmo 
não tendo a fundamental pronúncia micaelense nos seus persona-
gens principais, conta com outros bons predicados que tornam fácil 
gostar dela. 

Como adoro histórias, adoro Rabo de Peixe (o lugar), e a minha his-
tória com esta caricata vila piscatória já vem de longe. Fui lá volun-
tário (o título desta rubrica são as primeiras palavras da música com 
que brindávamos os rabpexins da colônia de férias), tenho lá ami-
gos, tenho memórias, tenho aquelas ruas desajeitadas nos meus 
pés, tantas vezes as percorri, tenho os olhares desconfiados grava-
dos, tenho o basalto negro do “Calhau” impresso no meu coração. 
Foi lá que conheci a minha esposa, foi lá que vivi alguns dos mais 
belos momentos da minha vida. Aqueles em que os outros passam 
a ser o mais importante.

Para lá de tudo o que possam imaginar, Rabo de Peixe é um lugar 
único. Quando lá chego, por muito que não seja a primeira vez, fico 
impactado, um pouco receoso mas ainda mais curioso. Desço ao 
porto de pesca e assisto aos saltos, piruetas e mortais dos rapazins, 
consolando-me com tamanha agilidade, vendo-os sair todos pinga-
dos da água, que mais parece ser o seu habitat natural.

É talvez o seu grito maior, a sua expressão mais verdadeira de recla-
mar a liberdade das suas vidas, na maioria condenadas a um ciclo 
vicioso sem fim aparente.

Rabo de Peixe é terra de contrastes: as cores garridas das casas 
com os dias cinzentos; a energia selvagem que corre nas ruas com 
o desânimo proveniente da apatia de quem não faz mais além de 
estar na soleira duma porta; a complexidade do dialeto com a sim-
plicidade do dia a dia; a fartura de peixe ao descarregar um barco 
com a escassez de tanto.

Rabo de Peixe é talvez o lugar mais especial onde já estive. Não é 
uma atração turística, não esperem encontrar uma bela praia ou 
um restaurante incrível, o melhor aliás é, caso passem por lá, não 
esperar nada, pois certamente o tudo vai apanhar-vos, tal como fez 
comigo.

“HÁ UM LUGAR ESCONDIDO NESTE MUNDO…”
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4- QUANTAS APARÊNCIAS FEZ NENO DE REI AO 
PEITO?
a) 133
b) 127
c) 154
d) 141

Q U I Z

1 – QUAL FESTIVAL DECORRE EM SANTIAGO DE COMPOSTELA?
a) Hellfest   b) O Son do Camiño  c) Kristonfest  d) HRH Road Trip

2 – QUANTOS QUILOS DE COCAÍNA DERAM À COSTA NA SÉRIE 
PORTUGUESA “RABO DE PEIXE”?
a) 305   b) 405   c) 505   d) 605

3 – QUAL O ÁLBUM MUSICAL PORTUGUÊS COM A 
MAIOR ESTREIA NO SPOTIFY?
a) “Ngana Zambi” de Wet Bed Gang
b) “Cor D’Água” de T-Rex
c) “+ Presente” de Fernando Daniel
d) “Uma Questão de Princípio” dos D.A.M.A

5 – QUAL É O MELHOR DIA PARA CASAR?
a) 30 de julho
b) 31 de julho 
c) 01 de agosto
d) 02 de agosto

Soluções quiz:1 –b); 2- c); 3 – a); 4 –a); 5 – b)
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Chegados a meio do ano, gostaria de partilhar aqui convos-
co os livros que (re)descobri através das Leituras com Ciência, 
uma atividade realizada em parceria com a Livraria Rimas e 
Tabuadas e com o Curtir Ciência - Ciência Viva e que decor-
reu nos primeiros sábados do mês, às 15:30h, entre fevereiro 
e maio de 2023. Estes encontros literários consistem em algo 
muito simples e que nos aproximam a todos: convidamos al-
guém com um percurso na área de uma dada ciência e pedi-
mos-lhe que partilhe connosco as suas experiências literárias 
ou as suas leituras e o modo como estas o influenciaram nas 
suas escolhas profissionais, nas suas escolhas académicas.

O primeiro convidado foi Mário Roque, professor de Matemáti-
ca da Escola Secundária Francisco de Holanda e a sua escolha 
caiu sobre O homem que sabia contar, de Malba Tahan! Este livro 
veio parar às suas mãos por meio de um outro professor, numa 
edição muito antiga, com outro título – O homem que calculava 
– e desde muito cedo o entusiasmou, porque lhe abriu portas 
a alguns clássicos problemas matemáticos. O livro apurou-lhe 
o gosto pela resolução de problemas e por desafios que o vie-
ram a marcar ao longo do seu percurso profissional, no trabalho 
diário com os seus alunos, sempre com humor, numa procura 
incessante por mais conhecimento, mais leituras, mais ciência. 
Naquela tarde de sábado, em fevereiro, éramos uns 60 para ou-
virmos falar do livro e esse encontro superou qualquer expec-
tativa que pudéssemos ter. Foi verdadeiramente emocionante 
ver a matemática na rua, ali no Largo da Condessa do Juncal 
ou Largo da Feira do Pão, à mão de quem a quisesse apanhar! 
Foram muitos os que se envolveram nos desafios e problemas 
daquele livro cheio de histórias.

Em março as Leituras com Ciência aconteceram com sol na es-
planada e ficaram nas mãos da Luísa Oliveira, fundadora da De-
sincoop, que é uma cooperativa para o desenvolvimento. Luísa 
Oliveira é assistente social e o seu caminho nas Ciências Sociais 
tem mostrado bem quais as razões que a fazem mover. As suas 
preocupações relacionam-se com assuntos ligados à violência 
sobre as mulheres, às desigualdades, ao mundo trabalho. É fácil 
encontrá-la do lado dos mais frágeis da sociedade. Trouxe-nos 
o livro Mulheres Livres, de Maria de Belém Roseira, por ter mar-
cado a sua área de trabalho. É um livro com as biografias de mu-
lheres inspiradoras e excecionais que foram uma referência no 
tempo em que viveram e que se destacaram em diversas áreas, 
habitadas pela coragem. No livro podemos apreciar diversos de-
talhes sobre a vida de Hannah Arendt, Isadora Duncan, Maria de 
Lurdes Pintassilgo...

No mês de abril, foi a vez de Luís Soares Barbosa, que é pro-
fessor catedrático da Escola de Engenharia da Universidade do 
Minho, no grupo de Lógica e Métodos Formais, diretor do Depar-
tamento de Informática daquela Escola e investigador sénior no 
INESC-TEC e diretor adjunto da Unidade Operacional em Gover-
nação Eletrónica da Universidade das Nações Unidas. Trouxe-
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-nos A arte da lógica num mundo ilógico, de Eugenia Cheng e 
encaminhou-nos por linguagens belas, entre proposições, con-
dições e conjuntos e tudo o que permita tomar decisões sobre 
a veracidade do que temos pela frente. Falámos de raciocínios, 
relações de equivalência, processos que impulsionam o nosso 
espírito crítico e nos preparam para viver no mundo que nos 
surge tantas vezes cheio de contradições. O Luís Barbosa fez 
isto magistralmente, talvez porque, para além de tudo, é poeta. 
Publicou diversos livros de poesia, sendo o último longos dias 
breve o medo (2022), da Officium Lectionis, apresentado em 
Guimarães, na Rima e Tabuadas.

Em maio, foi maravilhoso estar com Manuel Fernandes, Enge-
nheiro Florestal que, entre muitos trabalhos, tem colaborado 
como consultor em projetos desenvolvidos por diversas en-
tidades, como a Faculdade de Engenharia da Universidade do 
Porto. Desenvolveu o projeto "Árvores-Memória" para a Casa da 
Memória de Guimarães. Coordenou o projeto etnobotânico «In 
search of the lost acacia», realizado no Egito, sob a égide da So-
ciedade Martins Sarmento. No seu dia-a-dia sustentável, pode-
mos encontrá-lo de bicicleta pelas ruas da cidade, sempre com 
o olhar atento ao mundo. O livro A obra ao negro, de Marguerite 
Yourcenar, foi um dos livros que influenciou as suas escolhas 
académicas, o seu percurso na ciência e o seu percurso pessoal. 
Naquela noite de sábado, com eventos múltiplos em Guimarães, 
o Manuel Fernandes, captou a atenção de um vasto público que 
percorreu com ele várias páginas do livro, de mãos dadas com 
Zenão, o personagem principal da obra, por um itinerário de 
incessante procura de conhecimento, sempre correndo riscos. 
Notável este livro de Marguerite Yourcenar, considerado um dos 
100 melhores livros do mundo, pelo jornal Le Monde.

A partir de outubro contamos com mais Leituras com Ciência! 
Até lá, vamos lendo!

São as Inadiáveis Leituras estas as que me propuseram e que 
aqui partilho convosco.
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É mais um dia. O sol já brilha. A música entra pela nossa janela 
todas as manhãs, mais ou menos como a luz que teima em acor-
da-nos. Depois de um Primavera Sound fortemente marcado pela 
chuva, há muito mais para aproveitar este verão.
 
Julho leva-nos automaticamente para o Passeio Marítimo de Algés, 
de 6 a 8 de julho, para celebrar o NOS Alive ao som de Red Hot Chili 
Peppers, Artic Monkeys, Sam Smith, Queens of the Stone Age, Lizzo 
ou Lil nas X. No fim de semana seguinte, é no norte que se faz a fes-
ta com o primeiro dia do Marés Vivas a escrever-se em português 
com jorge Palma, Os Quatro e Meia, Slow J e Da Weasel. J Balvin, 
Pablo Alborán, Xavier Rudd, The Script e Black Eyed Peas prometem 
fazer de Gaia um lugar feliz.

Ao mesmo tempo, o Meco volta a receber os festivaleiros do Su-
per Bock Super Rock para aproveitarem The 1975, Franz Ferdinand, 
Black Country ou The Offspring.

2023 é ainda ano de Boom Festival, que se realiza de 20 a 27 de 
julho, em Idanha-a-Nova. Um evento de música internacional e que 
faz o cruzamento de várias formas de arte, música, pintura e tea-
tro. Ainda no mesmo mês, o EDP Cool Jazz apresenta-se como um 
festival que atrai pessoas de todas as idades e que traz a Portugal 
artistas internacionais de Jazz.

PREPARE-SE PARA ENTRAR NA PISTA DE DANÇA, 
OS FESTIVAIS DE VERÃO ESTÃO AQUI

Loja e Oficina
ABERTO TODOS OS DIAS

INCLUINDO FINS DE SEMANA E FERIADOS

08h30 às 20h00
253 400 435

CUSTO DE CHAMADA NACIONAL

Mercado dos Mosqueteiros
junto ao Intermarché de Urgezes
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Para os mais novos - e para os mais velhos também -, o Sumol 
Summer Fest, na Costa da Caparica, e o Meo Sudoeste, na Zambu-
jeira do Mar, prometem não desiludir. O primeiro começa ainda no 
final de junho e conta com nomes como Popcaan, Aya Nakamura 
ou Wiz Khalifa. Já a Costa Vicentina vai ter David Guetta, Niall Horan, 
Bizarrap, Giulia Be, L7nnon, Hardweel ou Steve Aoki. A celebrar os 
25 anos do festival, Xutos & Pontapés também regressam, depois 
de terem feito daquele espaço a sua casinha em 1997, 2008 e 2012.

De 10 a 12 de agosto, Viana do Castelo recebe o Neopop com artistas 
de música eletrónica. Bem no pico verão, na esperança de que não 
chova por todo o lado, O Sol da Caparica celebra a música portugue-
sa num cartaz repleto de nomes nacionais e brasileiros. De 16 a 19 de 
agosto, Vilar de Mouros recebe o Vodafone Paredes de Coura com 
nomes como Lorde, Little Simz, Bicep, Jessie Ware ou Frank Carter & 
The Rattlesnakes. Vilar de Mouros não fica esquecido e conta com 
The Prodigy, James, Pendulum e Limp Bizkit no programa.

A fechar o verão, a segunda edição do MEO Kalorama apresenta 
Arcade Fire, Florence + The Machine, The Blaze, Foals, Metronomy 
ou Amyl & The Sniffers.

Loja e Oficina
ABERTO TODOS OS DIAS

INCLUINDO FINS DE SEMANA E FERIADOS

08h30 às 20h00
253 400 435

CUSTO DE CHAMADA NACIONAL

Mercado dos Mosqueteiros
junto ao Intermarché de Urgezes
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Dez anos passaram, mas as recordações permanecem vivas. A 
conquista da Taça de Portugal, a 26 de maio de 2013, a primeira 
no historial dos vitorianos, após cinco finais perdidas, continua a 
encher o orgulho dos vitorianos e vimaranenses.
 
No Jamor, durante 90 minutos, a paixão de milhares de vitorianos, 
que coloriram as bancadas de branco, foram mais um excelente 
exemplo para o país e, nem o golo de Gaitan, na primeira parte, 
após um mau alívio de Kanu, esmoreceu o amor de um povo ao 
clube da sua cidade e ao primeiro rei de Portugal.

“Quem conhece o Vitória e vive em Guimarães, sabe que a emoção 
está sempre presente. A explosão de alegria, no estádio e no re-
gresso a Guimarães, foram momentos inesquecíveis. E, no estádio, 
ajudaram muito a ganhar”, reconheceu o treinador Rui Vitória. “É um 
momento que fica eternizado e estou feliz por ter marcado presen-
ça”, acrescentou.

Três minutos bastaram para alcançar o feito histórico. O argelino 
Soudani, atualmente nos sauditas do Damac, empatou o jogo aos 
79 minutos. Volvidos três minutos, a maior explosão no estádio na-
cional surgiu dos pés de Ricardo, atualmente no Leicester, com o 
golo que permitiu a conquista do maior troféu nos 100 anos de vida 
dos conquistadores.

Da euforia dos golos até ao êxtase de levantar o troféu, cujo privilé-
gio pertenceu ao capitão Alex, atualmente treinador do SP. Covilhã, 
as lágrimas rolaram por milhares de vitorianos e estenderam-se a 
vários pontos da cidade e do país.

Rui Vitória lembrou um dos pontos cruciais para o sucesso. “Na che-
gada ao estádio, e quando os jogadores pisaram o relvado, rece-
bemos uma injeção de motivação muito grande, porque a zona do 
Vitória já estava completamente cheia, a celebrar a nossa entrada 
em campo. Quando estou à espera dos jogadores do regresso do 
campo, no balneário, senti no rosto deles que se tinha passado algo 
de muito intenso”, recordou.

No largo do Toural, as energias libertadas por milhares de vitorianos 
também contribuíram para o sucesso, com as vibrações sentidas 
nos golos a chegarem ao Jamor. O coletivo sentiu, segurou o resul-
tado, e trouxe o troféu para o museu do clube.

Recebidos como heróis, o povo saiu à rua para aplaudir os seus con-
quistadores. A receção, já na madrugada do dia 27, foi calorosa e 
juntou milhares nas principais ruas da cidade berço. E durou até ao 
amanhecer.

Dez anos passaram, mas parece que foi ontem…

MOMENTOS QUE 
PERDURAM 

NA MEMÓRIA
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PARCEIROS OFICIAIS
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Cláudio Mota colocou um ponto final na carreira como jogador de 
andebol e a família do Xico Andebol não esqueceu o atleta e o ser 
humano. Emocionado pelo momento, Cláudio Mota deixou uma 
certeza: “saudades nunca vou ter, porque vou estar sempre pre-
sente nesta casa”.
 
Estamos na tua segunda casa. Já sentes saudades?

Ainda não. Ainda estou a assimilar tudo o que aconteceu nas úl-
timas semanas. Mas saudades nunca vou ter, porque vou estar 
sempre presente nesta casa, porque ajudou-me a crescer. Irei estar 
sempre presente, seja como sócio ou um dia como treinador.

Era uma decisão inevitável?

Inevitável não. Se houvesse outro tipo de condições, neste caso dis-
putar a divisão nacional e num clube que fosse semiprofissional, 
talvez pudesse continuar. Mas infelizmente, por decisão final, tive 
de colocar um ponto final na carreira. As questões físicas também 
foram importantes, mas as questões pessoais também pesaram. 
Tenho uma filha com um ano e tenho de estar presente para ela.

A homenagem ficará para sempre na memória?

Sem dúvida. Estava à espera de uma pequena homenagem, mas 
aquilo que prepararam é indescritível. Foi uma despedida bonita 
e perfeita. Conseguimos o objetivo de colocar a equipa na Divisão 
de Honra. Fiquei emocionado e o momento irá perdurar por muitos 
anos.

Como reagiu a família à tua decisão?

A minha família é muito ativa. Assistem a todos os jogos, mesmo 

os jogos fora de portas. Os meus irmãos, as minhas cunhadas e 
a minha mulher estiveram sempre presentes. Mas não encararam 
de forma positiva. Achavam que eu podia jogar mais um ano. Mas 
estão orgulhosos.

O futuro passará, então, pela carreira de treinador?

A ambição é essa. Já iniciei essa fase no passado, já tenho alguns 
anos como treinador na formação e espero continuar a fazer esse 
caminho para um dia chegar a uma equipa sénior.

Tiveste uma carreira longa. Algum momento que destaques?

O destaque é para a formação que tive no clube. Cheguei muito 
novo, oriundo do bairro social da Nossa Senhora da Conceição, e a 
minha formação como Homem é o que mais destaco. Representei 
a seleção nacional e tenho alguns títulos, mas a formação que tive 
nesta casa foi o mais importante.

Deu-te muito o andebol?

Completamente. Deu-me formação como pessoa e como Homem 
e com valores que ainda hoje aplico na minha atividade profissio-
nal. Vivi momentos bonitos, em muitos lugares e conheci pessoas 
fantásticas.

Foste internacional, participaste num Mundial e foste profissional. 
Faltou conquistar alguma coisa?

Faltou uma oportunidade num clube mais profissional. Achei que 
tinha essas condições, mas a oportunidade nunca apareceu. Fui fa-
zendo a carreira em clubes que tinham como objetivo a manuten-
ção. E um título na formação no Xico Andebol.

EMOÇÃO E LÁGRIMAS NA DESPEDIDA 
DE CLÁUDIO MOTA DOS PAVILHÕES



35

MAIS GUIMARÃES N122 JUNHO 2023

Equipa 
Emanuel Varela
963 690 009
emanuel.varela@remax.pt

Equipa número 1 
de Guimarães!

Valeu a pena todo o esforço que fizeste ao longo da carreira?

Ao ler algumas mensagens, após a decisão, tudo valeu a pena. Foi 
preciso muito sacrifício para fazer a minha carreira, porque no an-
debol as condições são precárias. Tenho orgulho na carreira que fiz.

Foste profissional. Na altura, compensou financeiramente?

Nem por isso. Deu para sobreviver e juntar algum. Os contratos de 
trabalho eram curtos e não dava para fazer grandes pés de meia. 
Mas o meu principal objetivo foi sempre ajudar os clubes que repre-
sentei e evoluir como jogador e como Homem.

Hoje, há melhores condições para os jovens?

Sem dúvida. O andebol em Portugal está a profissionalizar-se cada 
vez mais e há mais clubes que apresentam melhores condições. 
Os mais novos têm uma excelente oportunidade para conseguirem 
carreiras profissionais.

E como tens visto o Xico Andebol?

Estamos numa fase crescente. Quando regressei, em 2016, o clube 
estava praticamente abandonado, com fraca organização e poucas 
condições. Fruto do sacrifício de atletas, treinadores e dirigentes, 
continua de pé e num caminho fantástico. Temos bastantes condi-
ções e muitos miúdos na formação. Faltam as condições para não 
deixarmos fugir o valor criado na formação. Quando era júnior, tive 
de sair de Guimarães para representar clubes vizinhos, porque em 
Guimarães não existem as mesmas condições do que em conce-

lhos vizinhos. E entristece-me ver miúdos com talento, formados no 
Xico, terem de abandonar o clube por melhores condições. O muni-
cípio e as empresas têm de ajudar a manter o valor em Guimarães.

Também tiveste duas experiências no estrangeiro. Como as des-
creves?

Não tinha isso na mente, mas as condições na altura ditaram isso. 
Quando representava o ISAVE, o clube decidiu, antes de começar o 
campeonato, desistir. As possibilidades eram jogar no estrangeiro. 
Não fiquei arrependido. Cresci muito.

Uma carreira com quase dois mil golos. É muito festejo?

Foram, de facto, muitos golos. Sendo central, o objetivo não é mar-
car golos, mas sempre tentei dar o meu melhor. Fico feliz com os 
números. A minha missão era organizar o ataque, mas como algu-
mas equipas não tinham grandes atiradores, fui obrigado a assumir 
em determinados momentos.

Em contrapartida, uma mazela no ombro bastante chata?

Criou-se uma tendinite crónica no ombro e que me atormentou nos 
últimos anos. Foi a única lesão que tive na carreira.

Optaste pelo andebol. O futebol nunca fez parte das hipóteses?

Experimentei primeiro o futebol, mas como não levei chuteiras, fui 
logo dispensado. Depois, com colegas vizinhos e da escola, experi-
mentei o andebol e nunca mais saí. Já não quis experimentar mais 
nada.
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FUTEBOL À LUPA

UM NOVO CONCEITO...FORA DA 
CAIXA...
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Uma Lei Anti-Chelsea
Entrar em campo com os jogadores será o sonho da maioria das 
crianças que amam futebol. Vemos isso nos clubes portugueses 
que, muitas vezes, procuram dar essa alegria a jovens fãs sempre 
prontos para essa experiência.

Porém, nem em todo lado tal se reveste de um gosto livre de 
onerosidade. Por essa razão, fomos investigar o que sucede em 
Inglaterra, em que a entrada de meninos com os jogadores é 
quase uma instituição.

No país da Premier League, com efeito, muitos emblemas, obri-
gam a que os interessados em pisar a relva com os jogadores, 
tenham de investir avultadas quantias.

Assim, a liderar esta forma de gerar lucros está o Aston Villa. Para 
subir ao relvado com os jogadores Villains, os familiares dos jo-
vens adeptos deverão pagar 500 libras (cerca de 567 euros) nos 
jogos mais importantes e 460 (cerca de 521), para os jogos deno-
minados de Categoria B, ou seja os menos apelativos.

Porém, o caso do clube de Birmingham não é único em Inglater-
ra. O Wolverhampton cobra 450 libras (cerca de 510 euros) para 
autorizar os meninos a entrarem com os seus ídolos. 

Outros clubes há, que apesar de dizerem que tal privilégio é gra-
tuito, exigem uma série de prerrogativas. Por exemplo, o Arsenal 
não cobra dinheiro por esta experiência, mas obriga a que os jo-
vens tenham o cartão de membro de Junior Gunners Membership 
que custa 20 libras, cerca de 23 euros. Um exemplo ainda mais 
oneroso, apesar da experiência ser gratuita, ocorre no Brentford. 
Assim, para poder entrar com os ídolos, é necessário possuir o 
equipamento principal completo, bem como ser titular de um lu-
gar anual júnior, que na próxima temporada custará 124 libras, o 
correspondente a 141 euros.

Porém, existirão emblemas como o Arsenal, Manchester City, 
Manchester United, Liverpool, Chelsea ou Tottenham nada co-
bram para este privilégio ser possível.

UMA NOVA PROVA EUROPEIA A CAMINHO?
A Supertaça Europeia, que tradicionalmente é disputada entre o 
vencedor da Liga dos Campeões e da Liga Europa irá ser sofrer 
uma remodelação, deixando de ser jogada do modo que sempre 
conhecemos.

Assim, de acordo com o portal Calcio e Finanza, surgirá uma nova 
prova, denominada de UEFA Europa Super Cup, que oporá o ven-
cedor da Liga Europa ao vencedor da nova Liga das Conferências. 
Desta forma, a equipa que triunfar na terceira competição de clu-
bes poderá também disputar um troféu adicional.

E a Supertaça Europeia como a conhecemos até agora? Vai mu-
dar de formato. O vencedor da Liga dos Campeões deixará de 
estar envolvido numa competição a dois com o vencedor da Liga 
Europa, passando para um novo formato que envolve um Final 
Four. No entanto, os critérios de determinação das equipas parti-
cipantes ainda não foram definidos.

Já no ano passado tinham surgido indícios desta dupla revolu-
ção, mas o facto de a Sky italiana ter adquirido os direitos do 
novo torneio é um sinal claro de que os trabalhos da UEFA estão 
a avançar nesse sentido. É plausível imaginar que o organismo 
presidido por Aleksander Ceferin revele em breve novos porme-
nores sobre a dupla competição, que verá a luz do dia com o 
início da época 2024/25.

https://www.facebook.com/funerariapassos/
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PONTE E SÃO TORCATO PEDALAM 
PELAS MEMÓRIAS E TRADIÇÕES

TEXTO: VÍTOR JORGE OLIVEIRA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A 46.ª Confraternização de Ponte a São Torcato, em bicicleta, vol-
tou a engrandecer a comunidade vimaranense no passado mês de 
maio. Num evento que promove o convívio e a amizade e cujos va-
lores são passados de geração em geração, as memórias e as tra-
dições permanecem vivas. E vão continuar. Dos mais pequenos, 
que não se lembram do início da tradição, até aos mais velhos, que 
deliciam os mais novos com histórias do passado, a comunhão 
entre vilas já se alastrou a outras freguesias, como é testemunha-
do na lista de inscritos. O bom tempo ajudou e, à semelhança de 
anos anteriores, a bicicleta foi rainha.
 
O tiro de partida foi dado na vila de Ponte e, depois de percorrer vá-
rias freguesias do concelho, com passagem obrigatória pelo centro 
da cidade, o passeio terminou no terreiro de São Torcato.

Depois de uma breve visita à Basílica, Paulo Novais, juiz da Irmanda-
de de S. Torcato, deu as boas-vindas a todos os presentes, e Alber-
to Martins, presidente da junta de freguesia, regozijou-se por mais 
um momento de união entre as duas vilas. “Esta confraternização é 
muito mais que um passeio de bicicleta. É memória e tradição, que 
foi retomada passados sete anos de interrupção de forma muito 
positiva e que faz com que, passadas 46 edições, voltemos a este 
magnífico cenário”, começou por dizer.

“É muito importante que as memórias e as tradições sejam pre-
servadas e sejam passadas aos mais jovens, porque 46 anos de 
confraternização é transversal a várias gerações. E nada melhor, se 
me permitem, dizer que este espaço, juntamente com o Toural, é a 
verdadeira sala de visitas de Guimarães”, concluiu, de sorriso largo.

Sérgio Castro Rocha, presidente da junta de freguesia de Ponte, 

também foi objetivo no seu discurso. “Temos que obrigatoriamente 
manter as tradições, pois só assim é que conseguimos manter a 
história de uma comunidade e a história de um povo. O que temos 
tentado ao longo dos anos é melhorar este evento. Mais que um 
evento da vila de Ponte ou da vila de São Torcato, é um evento con-
celhio que consegue levar alegria a dez freguesias e vilas”, lembrou.

E prosseguiu. “Todos os anos tentamos melhorar e acrescentar, 
para que esta tradição se mantenha, seja reforçada, e para que o 
orgulho dos habitantes de Ponte nesta grandiosa tradição se man-
tenha. Conseguimos retirar a vila de Ponte das ruas da amargura, 
para uma das freguesias com maior protagonismo no concelho. 
Um trabalho que só foi possível com ajuda de Domingos Bragança”, 
acrescentou Sérgio Castro Rocha.

“Aproveitar para dizer que Guimarães tem o Toural, mas que o se-
gundo Toural é em Ponte, no largo da Igreja”, disse, respondendo à 
brincadeira de Alberto Martins.

Paulo Lopes Silva, vereador do Turismo e Cultura, acredita que este 
passeio “é, de facto, muito mais do que uma prova de bicicleta, mui-
to mais que uma prova que pudesse ser desportiva. É um encontro 
de comunidade, de cultura, de tradições. É um encontro entre duas 
das principais vilas do concelho. Esta prova, além da alegria das 
pessoas, dá para perceber que é a preservação genuína de boas 
tradições”, disse.
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES E RICARDO CARVALHO

Neno era um dos nossos. E era dos bons. Mas isso já todos sa-
bíamos e não era preciso este dia para o comprovar. Um dia de 
música, desporto, sorrisos e muitos abraços. Um dia à Neno, com 
um jogo de futebol solidário. O resultado do encontro? Foi o me-
nos importante.
 
Dois anos depois do falecimento de Neno, o D. Afonso Henriques 
foi palco d'"O Legado de Neno", um evento solidário que reverteu a 
favor de três associações que o antigo jogador apoiava: aPalavra, a 
Cercigui e a Casa da Criança de Guimarães.

Nomes conhecidos no universo vitoriano, mas também vários no-
mes nacionais, juntaram-se por uma causa maior. Alguns voltaram 
a calçar as chuteiras que já estavam penduradas, outros vieram ce-
lebrar um amigo, e houve ainda quem, sem nunca ter privado com 
Neno, trocou os palcos pelo relvado.

"Esta festa é claramente o que ele desejaria que nós fizéssemos": 
Dimas tem a certeza disso, até porque eram "como irmãos" e, ape-
sar das saudades, acredita que Neno está "sempre presente nas 
nossas vidas". Algo que comprova com o que vive "quando se chega 
ao Vitória. O Neno é isto no Vitória, em Guimarães, e em todo o país", 
acrescentou.

O que Manuel Cajuda, que orientou uma das equipas presentes, re-
corda do antigo jogador e dirigente do clube vimaranense é, acredi-
ta, "a melhor coisa" que pode recordar: "o sorriso e a alegria dele". 
Trabalharam juntos três anos e confessou nunca ter visto o Neno 
com problemas. "Ele chegava ao balneário e eu sabia que era ele 
pela gargalhada que dava nos corredores. Uma vez até lhe pergun-
tei se era possível não ter problemas", contou.

Na certeza de que "outros não irão ficar ofendidos", Manuel Cajuda 
diz que Neno "foi a melhor pessoa" que encontrou no futebol. E Ke-
nedy, ex jogador e companheiro da equipa de Neno durante cinco 
anos, diz que "foi o melhor companheiro" que teve na vida e, por 
isso, "uma pessoa muito importante".

"Sempre bem disposto, sempre alegre, fazia-nos sorrir a todos", ter-

O LEGADO DE NENO 
O PONTAPÉ DE SAÍDA PARA UMA VIDA MAIS FELIZ
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minou. E o sorriso esteve bem presente em todos durante aquele 
dia. As próprias camisolas com que entraram em campo traziam 
esse peso, o peso de um sorriso que percorre gerações.

Dos mais velhos aos mais novos, não há quem ficasse indiferente. 
Luís Marvão, apresentador, ator e cantor, é o exemplo disso. Não 
o conheceu pessoalmente, mas acompanhou-o durante toda a in-
fância e adolescência. "Temos que tentar ver quem é que, ao nosso 
lado, precisa de alguma ajuda e tentar dar o nosso melhor. Às vezes 
só um sorriso faz a diferença", disse o apresentador que, ao longo 
da tarde, foi speaker no estádio do Rei e animou o intervalo.

Quem também animou o público vimaranense foi Fradique, dos Ca-
lema. À Mais Guimarães lembrou que, meses antes de falecer, Neno 
fez várias publicações a dançar as suas músicas. No sorriso, disse, 
"víamos que era uma pessoa muito alegre e contagiava imenso". 

O fairplay a que Neno nos habituou
Em Guimarães, o antigo jogador foi "acolhido como um filho". Quem 
o diz é Jorge Andrade, que tem as palavras certas para o recordar: 
"amizade, simpatia e companheirismo". Também Obikwelu, pela pri-
meira vez neste estádio, trocou as pistas pelo futebol e celebrou 
alguém que "enchia o coração".

A jogar em equipas diferentes Targino e Nelson Ramos mostraram 
o fairplay que Neno sempre transmitiu. Para ambos, que falaram 
visivelmente emocionados, foi "um orgulho muito grande reviver o 
nome do Neno".

Entre gargalhadas durante o jogo, Cosme Machado, Paulo Gonçal-
ves e Tiago Ribeiro arbitraram este jogo solidário e não escondem o 
"prazer" que foi. "Acabou por ser também um reencontro de antigos 
jogadores e pessoas ligadas ao desporto", disseram. 

Num jogo que terminou antes dos 90 minutos, porque "os jogado-
res começaram a acusar cansaço", brincou Cosme, também Barro-
so, figura pouco habitual no relvado, deu "uns pontapés na bola".

"Neno é uma pessoa ímpar no futebol nacional. Em qualquer está-
dio ou cidade, onde quer que fosse, nunca ninguém tinha algo de 
mal para ele. Era sempre bem recebido em todo o lado", lembrou 
o membro dos White Angels que vestiu a camisola por uma causa 
maior.

https://www.enedecor.pt/
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A separação e valorização de resíduos 
orgânicos já está a ser implementada a 
34% da população do concelho num plano 
de implementação contínuo até 2028, 
onde atingirá a totalidade da população 
vimaranense.

Saiba tudo sobre esta 
iniciativa em rrrciclo.pt

objetivo para 2023
7500 toneladas
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aumentámos 
     150% 
 a recolha de 
     orgânicos  

de janeiro a abril 2023,  
em comparação com 2022


